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Novo projeto da subsede do SNA (Sindicato Nacional dos Aeroviários) em Brasília 
vai ampliar a representati vidade da enti dade no estado de Goiás e proximidades. 
A direção lança em março a unidade móvel do Sindicato, que tem como objeti vo 
realizar visitas constantes a aeroportos como os de Rio Verde, Anápolis, Luziânia, 
Goiânia e Caldas Novas.   
Desde a posse da atual direção do SNA, em julho de 2013, a políti ca de integração 
das bases com visitas constantes de dirigentes sindicais nos aeroportos mais 
afastados tem sido amplamente prati cada e considerada uma das prioridades desse 
mandato. O objeti vo é instruir a categoria em relação a CCT (Convenção Coleti va 
de Trabalho), explicar como funciona o trabalho sindical e coletar as denúncias e 
principais problemas apresentados em cada um dos aeroportos do Brasil.
Carlos Geison Marques da Silva, dirigente sindical da subsede de Brasília, conta que 
os representantes sindicais estão muito animados com o início desse novo projeto. 
“Agora, com a unidade móvel, nos senti mos mais moti vados na realização desse 
trabalho nos aeroportos próximos à Brasília. O que esti ver ao nosso alcance para 
prestar apoio à categoria nós faremos”, garante.   

Subsede de Brasília inicia 
projeto com unidade móvel

Dirigentes sindicais vão visitar bases próximas para 
ampliar o trabalho de conscienti zação da categoria

Aeroviários e aeroviárias da Swissport 
e TAM de Brasília, associados aos SNA 
(Sindicato Nacional dos Aeroviários), 
parti ciparam de uma ati vidade de 
confraternização no dia 19 de fevereiro. 
O evento, realizado durante toda a tarde 
na Quadra Comunitária Candangolândia, 
próxima ao Aeroporto Internacional 
Juscelino Kubitschek, garanti u muita 
música, churrasco e futebol para os 
parti cipantes. 
Durante a ati vidade também houve 
sorteio de brindes como DVD e máquina 
fotográfi ca digital. A direção do SNA 
acredita que é muito importante manter 
esse ti po de interação com a categoria, 
pois trabalhadoras e trabalhadores 
que estão sempre unidos, em contato 

SNA organiza 
confraternização para os sócios

permanente, terão mais afi nidade nos 
momentos da necessidade de luta contra 
as irregularidades cometi das pelas 
empresas.  

FUTEBOL NAS QUINTAS 
O churrasco foi realizado apenas no 
dia 19, mas todas as quintas-feiras a 
direção do SNA organiza um futebol 
gratuito para os sócios, das 16h às 
18h. Os interessados em parti cipar 
devem procurar os dirigentes sindicais 
Carlos Geison, da Security Sata, ou 
Evandro Silva, da TAM. Os que ainda 
não são sindicalizados podem entrar 
em contato com a direção da subsede e 
se associar, assim terão direito a todos 
os benefí cios oferecidos pelo Sindicato.

Contatos

Subsede: (6
1) 3223-2780

Carlos Geison (61) 8537-6146

Evandro Silva (61) 8407-7879

SNA dobra proposta de pagamento 
da PLR da Delta Air Lines de Brasília

Mecânicos, agentes de check-in e profi ssionais 
de pista da Delta Airlines de Brasília receberam 
12% de PLR (Parti cipação de Lucros e Resultados), 
no dia 5 de março. A proposta anterior, de 

Assembleia para aprovação do acordo teve a parti cipação da direção do SNA e 100% de aceitação da categoria

apenas 6%, foi dobrada após mediação feita pela 
assessoria jurídica do SNA (Sindicato Nacional dos 
Aeroviários).
O resultado do esforço empregado pela direção 
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sindical foi senti do no dia da assembleia 
de votação para aprovação da proposta de 
pagamento da PLR. Em 24 de fevereiro, 100% dos 
trabalhadores aprovaram o acordo. O encontro 
foi realizado na sede da empresa, no Aeroporto 
Internacional Juscelino Kubitschek e contou com 
a parti cipação dos representantes e da assessoria 
jurídica do SNA. 
O resultado do acordo foi apenas mais um 
exemplo do empenho empregado pela direção 
do Sindicato na luta por melhorias das condições 
de trabalho da categoria. Por entender que os 
profi ssionais mereciam receber o dobro do valor 
da PLR proposta pela empresa, a assessoria 
jurídica se empenhou em aumentar o índice 
apresentado. A consequência desse esforço agora 
pode ser senti da por todos os (as) aeroviários (as) 
contemplados (as). 
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O vasto conhecimento de Antônio Carlos Marini, 
gerente de apoio logísti co da TAP/MAER no 
Rio de Janeiro e aeroviário há 37 anos, vai ser 
profundamente aproveitado pelo SNA (Sindicato 
Nacional dos Aeroviários). Esse profi ssional, 
que se sindicalizou seis meses após iniciar suas 
ati vidades no setor aéreo, é um dos sócios mais 
anti gos da enti dade e o mais novo delegado 
sindical, eleito em março desse ano. Sua ampla 
experiência fez com que a direção do Sindicato 
escolhesse Marini para assumir a cadeira no 
CENIPA (Centro de Investi gação e Prevenção de 

Novo delegado representa 
cadeira do SNA no CENIPA

Acidentes Aeronáuti cos), que estava há um ano 
sem a representação dos aeroviários. 
O CENIPA é uma organização que tem como objeti vo 
gerenciar e controlar assuntos relacionados a 
acidentes aeronáuti cos em voo ou no solo. A missão 
de Marini vai ser representar o SNA nas reuniões 
organizadas pelo Centro de Investi gação, que contam 
também com a parti cipação das empresas aéreas, 
demais sindicatos do setor e Ministério da Defesa.
Mas o seu trabalho não vai ser resumido apenas à 
representação do Sindicato e da categoria nesses 
encontros.  A experiência de Marini permiti u 
um grande conhecimento sobre as difi culdades 
da categoria e especifi cidades de cada setor de 
produção. “Quero buscar caminhos que tornem o 
ambiente de trabalho mais favorável, com retorno 
positi vo não só para os trabalhadores, mas 
também para as empresas”, garante. 
A direção do SNA se sente moti vada com a eleição 
de um delegado com a qualifi cação profi ssional 
de Marini. O novo dirigente sindical decidiu 
encarar o desafi o por entender que antes de sua 
aposentadoria defi niti va deveria comparti lhar um 
pouco do seu aprendizado com os mais jovens. “A 
aviação nesse momento começa a se recuperar 
de um longo período de incertezas, mas acredito 
que o futuro seja promissor. Precisamos persisti r e 
seguir lutando por nossas conquistas”. 
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A direção do SNA (Sindicato Nacional dos 
Aeroviários) recebeu denúncias sobre os recorrentes 
casos de assédio moral na área industrial do Rio de 
Janeiro, na empresa TAP/MAER. Segundo o diretor 
dessa enti dade, José Ferreira da Silva, o setor de 
pintura é o que mais sofre com a situação. “O setor 
é comandado por um gestor que foi mecânico, se 
tornou engenheiro, mas age como se fosse o dono 
da empresa. Faço um intenso trabalho sindical, 
converso com frequência com nossos companheiros 
e posso garanti r que a rejeição dos aeroviários em 
relação a esse gestor é de 70%”, afi rma. 
O gestor ao qual ele se refere é conhecido entre os 
funcionários como Fanti ni. O diretor do SNA conta que, 
entre as práti cas que resultam em tamanha rejeição, 
constam a imposição de trabalho nos dias de folga e a 
frequente realização de horas extras acima do permiti do 
pela CCT (Convenção Coleti va de Trabalho) da categoria, 
que é de duas horas. Caso o funcionário se recuse a 
alguma dessas irregulares determinações, ele sofre 
perseguição, garante o dirigente sindical José Ferreira. 
O que gera essa necessidade de exceder a jornada 
diária, segundo ele, é a falta de mão de obra. Os poucos 
funcionários são obrigados a arcar com uma demanda 
de trabalho que está muito além na quanti dade de 
profi ssionais contratados no setor. “Mas assim mesmo 
há um grande esforço para que o serviço determinado 
pelo gestor seja realizado. Esforço esse que não é 
reconhecido. É triste, pois sequer existe diálogo. É 
desejo do Sindicato mudar essa situação”, garante.
A direção do SNA vai insisti r na tentati va de 
diálogo com a empresa, para que esses problemas 
de relacionamento entre chefi a e funcionários 
possam ser resolvidos sem que seja necessário o 
apelo a esfera legal. Funcionários que desejarem 
fazer alguma denúncia referente ao assédio 
moral prati cado na empresa devem entrar 
imediatamente em contato com a direção dessa 
enti dade no canal atendimento@sna.org.br, ou 
podem falar diretamente com o dirigente sindical 
José Ferreira da Silva, que atua na empresa.   

EMPRESA NÃO 
QUER PAGAR HORA EXTRA 

Empresa propôs aos funcionários, no fi nal de 
fevereiro, que o pagamento das horas extras fosse 
estendido de dois para oito meses. Após a negati va 
da categoria, a TAP/MAER optou simplesmente por 
adotar uma medida que além de irregular, prejudica 
os (as) profi ssionais que já contavam em receber 
o valor extra no salário. Segundo José Ferreira, 
há casos de funcionários com mais de 80 horas 
acumuladas que agora são obrigados a compensar 
até o fi nal do mês, sem possibilidade de acordo. A 
postura dessa direção fere o estabelecido na CCT 
(Convenção Coleti va de Trabalho) da categoria.

Assédio moral é 
pratica comum 

na TAP/MAER Rio

e aeroviárias são obrigados a prati car desvio de 
função e fazer a higienização local, para que não 
fi quem em meio a sujeira. 
O vesti ário masculino é outro exemplo. As condições 
são tão ruins que aeroviários são obrigados a levar 
seus pertences pessoais para o local de trabalho, 
o que vai contra o sistema de segurança do 
aeroporto. Caso a empresa não tome uma ati tude 
imediata para a solução desses problemas, o SNA 
vai denunciar o caso aos órgãos competentes. Os 
profi ssionais da aviação não podem ser submeti dos 
a condições sub-humanas de trabalho.  

Vestiário masculino Sala dos APACs

TROFÉU ABACAXI

Condições insalubres de trabalho na ProAir do Rio

A vigilância sanitária deveria estar mais atenta às 
humilhantes condições de trabalho imposta aos 
profi ssionais que atuam na ProAir do Aeroporto 
Internacional Antônio Carlos Jobim, no Rio de Janeiro. 
O ambiente insalubre, por falta de manutenção e da 
contratação de profi ssionais que realizem a limpeza 
local, é uma práti ca combati da pelo SNA (Sindicato 
Nacional dos Aeroviários) há pelo menos dois anos. 
Um exemplo é a sala dos APACs (Agente de 
Proteção da Aviação Civil). Como a empresa se 
recusa a contratar funcionários de limpeza, o 
resultado é que o espaço fi ca imundo. Aeroviários 



Dia Internacional da Mulher

Direção homenageia aeroviárias 
e lança a revista trimestral Aeromulher 

Direção do SNA (Sindicato Nacional dos Aeroviários) 
homenageia as profi ssionais que atuam na aviação 
em diferentes bases do Brasil, no Dia Internacional 
da Mulher, comemorado em 8 de março. Dirigentes 
sindicais distribuíram a revista trimestral Aeromulher, 
lançada especialmente nessa data, e em algumas 
subsedes também presentearam as aeroviárias com 
brindes e realizaram ati vidades de confraternização. 
Segundo Nilton Mott a, diretor da base de Porto Seguro 
e Secretário de Formação, Relações Intersindicais e 
Insti tucionais do SNA, essa pequena homenagem é o 
mínimo que a enti dade poderia fazer pelas mulheres. 
“As aeroviárias desse país sofrem diariamente com a 
falta de estrutura nos aeroportos, excesso de jornada, 
assédio moral, entre tantos outros problemas comuns 
ao setor aéreo. Nada mais justo do que realizar um 
ato de carinho e agradecimento àquelas responsáveis 

pelo transporte de vidas e cargas de grande valor 
nacional e internacional”, declara.

REVISTA AEROMULHER
A revista Aeromulher é uma iniciati va da direção do 
SNA que tem como objeti vo estreitar o diálogo com 
o público feminino e abordar questões de grande 
importância que envolvem a sociedade como um 
todo. A data de lançamento, 8 de março, foi defi nida 
especialmente em comemoração ao Dia Internacional 
da Mulher. O impresso é uma publicação trimestral 
e está aberto a sugestões de pautas e críti cas feitas 
pela categoria. Basta acessar a Fan Page do Sindicato 
Nacional dos Aeroviários no Facebook ou enviar uma 
mensagem para o endereço imprensa@sna.org.br. 
Não deixem de pedir um exemplar para o (a) dirigente 
sindical mais próximo (a) de você!
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“Resolvi me tornar dirigente sindical para lutar com mais 
empenho pelos direitos da categoria”. A declaração foi 
dada por Geovana Rodrigues Lima, APAC (Agente de 
Proteção da Aviação Civil) da Ares Brasil. A aeroviária atua 
na base de Juazeiro do Norte, no Ceará, e integra o setor 
aéreo há três anos. A eleição que ofi cializou Geovana 
como representante sindical do SNA (Sindicato Nacional 
dos Aeroviários) ocorreu no dia 27 de fevereiro.  
A profi ssional da aviação civil inicia seu trabalho cheia 
de expectati vas em relação as melhorias das condições 
no ambiente de trabalho. “Espero poder lutar como 
sempre fi z aqui, só que agora com o apoio do Sindicato. 
Quero ajudar meus colegas no que for possível e ter a 
orientação do SNA sempre que necessário”.  
Segundo ela, os aeroviários e aeroviárias locais ainda não 
eram sindicalizados por medo de retaliação por parte 
das empresas. Mas a visita do diretor do SNA Humberto 

Marti ns mudou essa concepção. O trabalho realizado 
por ele faz parte da políti ca de revitalização das bases 
do Sindicato, implementada pelo atual presidente da 
enti dade, Luiz da Rocha Cardoso Pará, assim que tomou 
posse, em julho de 2013.  
Mas nem todos se libertaram do receio que sentem. Por 
isso a nova delegada sindical pede que trabalhadores e 
trabalhadoras deixem o medo de lado e prestem apoio 
àqueles que vão à luta de fato. “Coragem é preciso para 
conseguir o que se deseja e o que é seu por direito. É 
um grande prazer representar os colegas e uma enorme 
responsabilidade estar à frente de algo tão importante 
para todos. Desempenharei esse trabalho sem medo, 
com enorme empenho e dedicação”, garante Geovana. 

AUMENTA O NÚMERO DE
 REPRESENTANTES MULHERES NA ENTIDADE

A direção do SNA não festeja apenas o fato de Juazeiro do 
Norte ter a representação da enti dade reforçada com a 
eleição de uma nova delegada. Dirigentes sindicais também se 
orgulham pelo fato dessa representante ser mulher. A enti dade 
tem como atual políti ca ampliar a parti cipação feminina em 
suas ati vidades, promovendo a paridade em sua organização 
sindical. No início do mandato de Luiz Pará, em julho de 2013, 
o Sindicato contava com apenas três representantes mulheres. 
Hoje, junto com Geovana, esse número passa para 16. A 
direção do SNA convida todas as companheiras à luta, para 
que assim como a nova delegada sindical, possam garanti r a 
manutenção dos direitos da categoria.  

Juazeiro do Norte elege nova delegada sindical

SINDICATO NACIONAL OS AEROVIÁRIOS
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